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SIMULADO DE PORTUGUÊS

01. (FUVEST) "Palmeiras perde o jogo e cabeça na Argentina." (O Estado de São Paulo)

      A alternativa em que o efeito expressivo decorre do mesmo expediente sintático e semântico observado acima é:

      a) Foste aí pela estrada da vida, manquejando da perna e do amor.

      b) Maria Luísa disse que era nervosa e mulher.

      c) "(...) como quem se retira tarde do espetáculo. Tarde e aborrecido."

      d) "O rato! o rato!" exclamou a moça afastando-se.

      e) Peço-lhe desculpar-me e que não mencione mais esse fato.

02. (VUNESP) Na frase: "O pessoal estão exagerando, me disse ontem um camelô", encontramos a figura de linguagem chamada:

      a) silepse de pessoa

      b) elipse

      c) anacoluto

      d) hipérbole

      e) silepse de número

Texto para as questões 03 a 06

      O leão

                  A menina conduz-me diante do leão, esquecido por um circo de passagem. Não está preso, velho e doente, em gradil de ferro. Fui solto no gramado e a tela fina de arame é escarmento ao rei dos animais. Não mais que um caco de leão: as pernas reumáticas, a juba emaranhada e sem brilho. Os olhos globulosos fecham-se cansados, sobre o focinho contei nove ou dez moscas, que ele não tinha ânimo de espantar. Das grandes narinas escorriam gotas e  pensei, por um momento, que fossem lágrimas.

                   Observei em volta: somos todos adultos, sem contar a menina. Apenas para nós o leão conserva o seu antigo prestígio - as crianças estão em redor dos macaquinhos. Um dos presentes explica que o leão tem as pernas entrevadas, a vida inteira na minúscula jaula. 

        Derreado, não pode sustentar-se em pé.

                   Chega-se um piá e, desafiando com olhar selvagem o leão, atira-lhe um punhado de cascas de amendoim. O rei sopra pelas narinas, ainda é um leão: faz estremecer as gramas a seus pés.

                   Um de nós protesta que deviam servir-lhe a carne em pedacinhos.

                   - Ele não tem dente?

                   - Tem sim, não vê? Não tem é força para morder.

                   Continua o moleque a jogar amendoim na cara devastada do leão. Ele nos olha e um brilho de compreensão nos faz baixar a cabeça: é conhecido o travo amargoso da derrota. 

       Está velho, artrítico, não se agüenta das pernas, mas é um leão. De repente, sacudindo a juba, põe-se a mastigar capim. Ora, leão come verde! Lança-lhe o guri uma pedra: acertou no olho lacrimoso e doeu.

                   O leão abriu a bocarra de dentes amarelos, não era um bocejo. Entre caretas de dor, elevou-se aos poucos nas pernas tortas. Sem sair do lugar, ficou de pé. Escancarou penosamente os beiços moles e negros, ouviu-se a rouca buzina do fordeco antigo.

                   Por um instante o rugido manteve suspensos os macaquinhos e fez bater mais depressa o coração da menina. O leão soltou seis ou sete urros. Exausto, deixou-se cair de lado e fechou os olhos para sempre.

03. (ITA) I.   Embora não seja um texto predominantemente descritivo, ocorre descrição, visto que o autor representa a personagem principal através de aspectos que a individualizam.

              II.  Por ressaltar unicamente as condições físicas da personagem, predomina a descrição objetiva no texto, com linguagem denotativa.

              III. Por ser um texto predominantemente narrativo, as demais formas - descrição e dissertação - inexistem.

        Inferimos que, de acordo com o texto, pode(m) estar correta(s):

        a) Todas

        b) Apenas a I

        c) Apenas a II

        d) Apenas a III

        e) Nenhuma das afirmações.

 04. (ITA) I.   Fato principal: a morte do leão. Causas principais: o circo, que o abandonou, e a criança, que o acertou com uma pedra.

               II.  A decadência física do leão, assunto predominante do texto, denota animalização do ser humano.

               III. A velhice do leão, assunto predominante do texto, conota marginalização, maus tratos e decadência física  dos animais.

        Inferimos que, de acordo com o texto, pode(m) estar correta(s):

        a) Todas

        b) Apenas a I

        c) Apenas a II

        d) Apenas a III

        e) Nenhuma das afirmações.

05. (ITA) I.   Conotativamente, o leão chora; denotativamente, o menino agride.

               II.  A decadência do leão é tanta, que nada faz lembrar a sua antiga reputação. Nem mesmo os adultos o reconhecem mais.

               III. Metaforicamente, o leão, que não mais produz e não mais trabalha, pode representar a marginalização, abandono e agressão a que são submetidos os idosos.

       

      Inferimos que, de acordo com o texto, pode(m) estar correta(s):

        a) Todas

        b) Apenas a I

        c) Apenas a II

        d) Apenas a III

        e) Nenhuma das afirmações.

06. (ITA) I.   Evidencia-se  explicitamente no texto uma comparação: a decadência do leão é similar a do ser humano em geral.

              II.  Incapaz de reagir fisicamente às provocações, o leão, sentindo-se inconformado, morre.

              III. O fato de o leão "não estar preso em gradil de ferro constitui, por parte de seus antigos donos, uma prova de gratidão.

        Inferimos que, de acordo com o texto, pode(m) estar correta(s):

        a) Todas

        b) Apenas a I

        c) Apenas a II

        d) Apenas a III

        e) Nenhuma das afirmações.

07. (FEI) Assinalar a alternativa correta, correspondente à figuras de linguagem, presentes nos fragmentos abaixo:

      I.   "Não te esqueças daquele amor ardente que já nos olhos meus tão puro viste." 

      II.  "A moral legisla para o homem; o direito para o cidadão."

      III. "A maioria concordava nos pontos essenciais; nos pormenores porém, discordavam."

      IV. "Isaac a vinte passos, divisando o vulto de um, pára, ergues a mão em viseira, firma os olhos."

      a) anacoluto, hipérbato, hipálage, pleonasmo;

      b) hipérbato, zeugma, silepse, assíndeto;

      c) anáfora, polissíndeto, elipse, hipérbato;

      d) pleonasmo, anacoluto, catacrese, eufemismo;

      e) hipálage, silepse, polissíndeto, zeugma.

08. (FEBA - SP) Assinale a alternativa em que ocorre aliteração:

      a) "Água de fonte .......... água de oceano ............. água de pranto. (Manuel Bandeira)

      b) "A gente almoça e se coça e se roça e só se vicia." (Chico Buarque)

      c) "Ouço o tique-taque do relógio: apresso-me então." (Clarice Lispector)

      d) "Minha vida é uma colcha de retalhos, todos da mesma cor." (Mário Quintana)

      e) N.d.a.

  

                          

09. (CESGRANRIO) Na frase "O fio da idéia cresceu, engrossou e partiu-se" ocorre processo de gradação. Não há gradação em:

      a) O carro arrancou, ganhou velocidade e capotou.

      b) O avião decolou, ganhou altura e caiu.

      c) O balão inflou, começou a subir e apagou.

      d) A inspiração surgiu, tomou conta de sua mente e frustrou-se.

      e) João pegou de um livro, ouviu um disco e saiu.

10. (FATEC) "Seus óculos eram imperiosos." Assinale a alternativa em que aparece a mesma figura de linguagem que há na frase acima:

      a) "As cidades vinham surgindo na ponte dos nomes."

      b) "Nasci na sala do 3° ano."

      c) "O bonde passa cheio de pernas."

      d) "O meu amor, paralisado, pula."

      e) "Não serei o poeta de um mundo caduco."

Texto para as questões 11 e 12

      (UNIDOESTE) Uma carta inédita a Drummond

       Querido Carlos, afetuoso abraço.

                Leio nos jornais que você pediu demissão. Sem dúvida é uma pena para o Brasil, mas você está correto. E outros dias virão.

                Pessoalmente, não posso deixar de lhe agradecer tantas finezas que você me prestou, sempre tão solicitamente, quando no exercício do cargo.

                Confirmo meu telegrama de hoje, pedindo-lhe o favor de me representar no almoço de sábado próximo, e de transmitir minha solidariedade à declaração de princípios do 1° Congresso de Escritores.

                Abandonei a colaboração n'A Manhã, se bem que estivesse gostando, pois me deva um certo treino de escrever prosa, e além disso os 800 cruzeiros me eram necessários, nas circunstâncias atuais de minha vida. Mas o governo excedeu-se, perdeu todo o controle, divorciou-se por completo das aspirações populares, e esgotou o seu já fraco conteúdo. De qualquer forma, continuar os artigos seria uma espécie de colaboracionismo. 

                Como você sabe, continuo em regime de saúde, por isso não posso tomar parte pessoalmente na campanha que se desenrola. Entretanto, estou bastante atento à mesma; por isso - caso você julgue oportuno - poderá divulgar que eu estou solidarizado com a campanha democrática, e absolutamente contra os métodos do governo. Se acharem interessante, poderei escrever, mesmo sobre assunto político, pequenas crônicas e notas - desde que minha saúde o permita.

                Que coisa a morte do Mário, hein? Fiquei muito sentido, e, sabendo que vocês eram muito amigos, é o caso de se apresentar pêsames a você.

                Em que pé está o nosso livro? E o seu?

                Então, querido Carlos, lembranças a Dolores e Maria Julieta.

                O abraço amigo do Murilo

       P. S. Lembranças também ao João Cabral. 

       (Folha de S. Paulo, 11/05/91)

11. Com relação aos assuntos abordados pelo remetente, é correto afirmar que:

        a) Carlos e Murilo são escritores; o primeiro escrevia para jornais e o segundo era funcionário público;

        b) o destinatário tinha muitos amigos: Carlos, Maria Julieta, Dolores e Murilo;

       c) o remetente lembra que a "morte do Mário" comoveu a todos, ma não mais a Carlos do que a ele;

        d) o remetente está mais preocupado com a questão da demissão e com as causas que a provocaram;

        e) n.d.a.

12. Com relação ao que está explícito no texto, é incorreto afirmar que:

       a) o destinatário, Carlos, pediu demissão, mas tinha toda razão em fazê-lo;

       b) quando o remetente lembra que "outros dias virão", mostra que estava próximo o novo emprego;

       c) Carlos, durante o exercício do cargo, muito auxiliou ao remetente, atendendo suas solicitações;

       d) o remetente, mesmo doente, propõe-se a escrever sobre assuntos que não lhe eram habituais para demonstrar simpatia pela campanha democrática;

       e) durante o 1° Congresso de Escritores seria redigida a declaração de princípios.

13. (FUVEST) 

         "Além de parecer não ter rotação, a Terra parece também estar imóvel no meio dos céus. Ptolomeu dá argumentos astronômicos para tentar mostrar isso. Para entender esses argumentos, é necessário lembrar que, na Antigüidade, imagina-se que todas as estrelas (mas não os planetas) estavam distribuídas sobre uma superfície esférica, cujo raio não parece ser  muito superior à distância da Terra aos planetas. Suponhamos agora que a Terra esteja no centro da esfera das estrelas. Neste caso, o céu visível à noite deve abranger, de cada vez, exatamente a metade da esfera das estrelas. E assim parece realmente ocorrer: em qualquer noite, de horizonte a horizonte, é possível contemplar, a cada instante, a metade do zodíaco. 

       Se, no entanto, a Terra estivesse longe do centro da esfera estelar, então o campo de visão à noite não seria, em geral, a metade da esfera: algumas vezes poderíamos ver mais da metade, outras vezes poderíamos ver menos da metade do zodíaco, de horizonte a horizonte.

       Portanto, a evidência astronômica parece indicar que a Terra está no centro da esfera de estrelas. E se ela está sempre nesse centro, ela não se move em relação às estrelas."

(Roberto de A. Martins, Introdução geral ao Commentarius de Nicolau Copérnico)

     

      Os termos além de, no entanto, então, portanto estabelecem no texto relações, respectivamente de:

       a) distanciamento - objeção - tempo - efeito

       b) adição - objeção - tempo - conclusão

       c) distanciamento - conseqüência - conclusão - efeito

       d) distanciamento - oposição - tempo - conseqüência

       e) adição - oposição - conseqüência - conclusão

14.  "As palavras, paralelamente, iam ficando sem vida.    

        Já a oração era morna, depois fria, depois inconsciente..." (Machado de Assis, Entre santos)

         "Nas feiras, praças e esquinas do Nordeste, costuma-se ferir a madeira com o que     houver à mão: gilete, canivete ou prego. Já nos ateliês sediados entre Salvador e o Chui, artistas cultivados preferem a sutileza da goiva ou do buril." (Veja, 17/08/94, p. 122)

        "Ele só se movimenta correndo e perdeu o direito de brincar sozinho na rua onde mora - por diversas vezes já atravessou-a com sinal fechado para pedestres, desviando-se de motoristas apavorados." (Veja, 24/08/94, p. 60)

        Nos textos acima, o termo já exprime, respectivamente, a idéia de:

        a) tempo, causalidade, intensificação

        b) oposição, espaço, tempo

        c) tempo, oposição, intensificação

        d) intensificação, oposição, tempo

        e) tempo, espaço, tempo

15.  (MACKENZIE)

       "É comum, no Brasil, a prática de tortura contra presos. A tortura é imoral e constitui crime. Embora não exista ainda na leis penais a definição do 'crime de tortura', torturar um preso ou detido é abuso de autoridade somado à agressão e lesões corporais, podendo qualificar-se como homicídio, quando a vítima da tortura vem a morrer. Como tem sido denunciado com grande freqüência, policiais incompetentes, incapazes de realizar uma investigação séria, usam a tortura para obrigar o preso a confessar um crime. Além de ser um procedimento covarde, que ofende a dignidade humana, essa prática é legalmente condenada. A confissão obtida mediante tortura não tem valor legal e o torturador comete crime, ficando sujeito a severas punições." (Dalmo de Abreu Dallan)

      Pode-se afirmar que esse trecho é uma dissertação:

      a) que apresenta, em todos os períodos, personagens individualizadas, movimentando-se num espaço e num tempo terríveis, denunciados pelo narrador, bem como a predominância de orações subordinadas, que expressam seqüência dos acontecimentos;

      b) que apresenta, em todos os períodos, substantivos abstratos, que representam as idéias discutidas, bem como a predominância de orações subordinadas, que expressam o encadeamento lógico da denúncia;

      c) que apresenta uma organização temporal em função do pretérito, jogando os acontecimentos denunciados para longe do momento em que fala, bem como a predominância de orações subordinadas, que expressam o prolongamento da idéias repudiadas;

      d) que consegue fazer uma denúncia contundente, usando, entre outros recursos, a ênfase, por meio da repetição de um substantivo abstrato em todos os períodos, bem como a predominância de orações coordenadas sindéticas, que expressam o prolongamento das idéias repudiadas;

      e) que consegue construir um protesto persuasivo com uma linguagem conotativa, construída sobre metáforas e metonímias esparsas, bem como com a predominância de orações subordinadas, próprias de uma linguagem formal, natural para esse contexto.

16. (MACKENZIE)

       "Acho que não pode haver discriminação racial e religiosa de espécie alguma. O direito de um termina quando começa o do outro. Em todas as raças, todas as categorias, existe sempre gente boa e gente má. No caso particular dessa música, não posso julgar, porque nem conheço o Tiririca. Como posso saber se o que passou na cabeça dele era mesmo ofender os negros? Eu, Carmen Mayrink Veiga, não tenho idéia. Mas o que posso dizer é que se os negros acharam que a música é uma ofensa, eles devem estar com toda razão." (Revista Veja)

       a) A argumentação, desenvolvida por meio de clichês, subtende um distanciamento entre o eu / enunciador e o ele / negros.

       b) A argumentação revela um senso crítico e reflexivo, uma mente que sofre com os preconceitos e, principalmente, com a própria impotência diante deles.

       c) A argumentação, partindo de visões inusitadas, mas abalizadas na realidade cotidiana, aponta para a total solidariedade com os negros e oprimidos.

       d) O discurso, altamente assumido pelo enunciador, a ponto de autocitar-se sem pejo, ataca rebeldemente a hipocrisia social, que mascara os preconceitos.

       e) Impossível conceber, como desse mesmo enunciador, essa frase: "Sempre trabalhei como uma negra", publicada semanas antes na mesma revista.

O texto abaixo servirá de referência para responder as questões  16 a 18

        A nuvem 

        - Fico admirado como é que você, morando nesta cidade, consegue escrever uma semana inteira sem reclamar, sem protestar, sem espinafrar!

        E meu amigo falou da água, telefone, Light em geral, carne, batata, transporte, custo de vida, buracos na rua, etc. etc. etc.

        Meu amigo está, como dizem as pessoas exageradas, grávido de razões. Mas que posso fazer? Até que tenho reclamado muito isto e aquilo. Mas se eu for ficar rezingando todo dia, estou roubado: quem é que vai agüentar me ler? Acho que o leitor gosta de ver suas queixas no jornal, mas em termos.

        Além disso, a verdade não está apenas nos buracos das ruas e outras mazelas. Não é verdade que as amendoeiras neste inverno deram um show luxuoso de folhas vermelhas voando no ar? E ficaria demasiado feio eu confessar que há uma jovem gostando de mim? 

        Ah, bem sei que esses encantamentos de moça por um senhor maduro duram pouco. São caprichos de certa fase. Mas que importa? Esse carinho me faz bem; eu o recebo terna e gravemente; sem melancolia, porque sem ilusão. Ele se irá como veio, leve nuvem solta na brisa, que se tinge um instante de púrpura sobre as cinzas de meu crepúsculo.

        E olhem só que tipo de frase estou escrevendo! Tome tenência, velho Braga. Deixe a nuvem, olhe para o chão - e seus tradicionais buracos. (Rubem Braga, Ai de ti, Copacabana)

16. É correto afirmar que, a partir da crítica que o amigo lhe dirige, o narrador cronista:        

       a) sente-se obrigado a escrever sobre assuntos exigidos pelo público;

       b) reflete sobre a oposição entre literatura e realidade;

       c) reflete sobre diversos aspectos da realidade e sua representação na literatura;

       d) defende a posição de que a literatura não deve ocupar-se com problemas sociais;

       e) sente que deve mudar seus temas, pois sua escrita não está acompanhando os novos tempos.

17. Em "E olhem só que tipo de frase estou escrevendo! Tome tenência, velho Braga", o narrador:

       a) chama a atenção dos leitores para a beleza do estilo que empregou;

       b) revela ter consciência de que cometeu excessos com a linguagem metafórica;

       c) exalta o estilo por ele conquistado e convida-se a reverenciá-lo;

       d) percebe que, por estar velho, seu estilo também envelheceu;

       e) dá-se conta de que sua linguagem não será entendida pelo leitor comum.

18. Com relação ao gênero do texto, é correto afirmar que a crônica:

       a) parte do assunto cotidiano e acaba por criar reflexões mais amplas;

       b) tem como função informar o leitor sobre os problemas cotidianos;

       c) apresenta uma linguagem distante da coloquial, afastando o público leitor;

       d) tem um modelo fixo, com um diálogo inicial seguido de argumentação objetiva;

       e) consiste na apresentação de situações pouco realistas, em linguagem metafórica.

19. (PUC - SP) Leia o período: "Vais encontrar o mundo, disse-me meu pai, à porta do Ateneu."    

      Considerando a possibilidade de várias organizações sintáticas para os períodos compostos, assinale a alternativa em que não há alteração de sentido em relação ao período acima indicado:

      a) Meu pai disse-me, à porta do Ateneu, que lá eu encontraria o mundo.

      b) À porta do Ateneu, meu pai disse-me que lá eu teria de encontrar o mundo.

      c) Disse-me meu pai, à porta do Ateneu, que somente lá eu encontraria o mundo.

      d) Quando chegamos à porta do Ateneu, meu pai disse-me que lá eu precisaria encontrar o mundo.

      e) Ao chegarmos à porta do Ateneu, meu pai orientou-me para que lá eu encontrasse o mundo.

20. (FATEC) "Ela insistiu:

      - Me dá esse papel aí."

      Na transposição da fala da personagem para o discurso indireto, a alternativa correta é:

      a) Ela insistiu que desse aquele papel aí.

      b) Ela insistiu em que me desse aquele papel ali.

      c) Ela insistiu em que me desse aquele papel aí.

      d) Ela insistiu por que lhe desse este papel aí.

      e) Ela insistiu em que lhe desse aquele papel ali.

21. (FUVEST) A narração dos acontecimentos com que o leitor se defronta no romance Dom Casmurro, de

      Machado de Assis, se faz em primeira pessoa, portanto, do ponto de vista da personagem Bentinho.

      Seria, pois, correto dizer que ela se apresenta:

      a) fiel aos fatos e perfeitamente adequada à realidade;

      b) viciada pela perspectiva unilateral assumida pelo narrador;

      c) perturbada pela interferência de Capitu que acaba por guiar o narrador;

      d) isenta de quaisquer formas de interferência, pois visa à verdade;

      e) indecisa entre o relato dos fatos e a impossibilidade de ordená-los.

22. (PUC - SP) Nos trechos: "O pavão é um arco-íris de plumas" e "...de tudo que ele suscita e esplende e estremece e delira..." enquanto procedimento estilístico, temos, respectivamente:

      a) metáfora e polissíndeto;

      b) comparação e repetição;

      c) metonímia e aliteração;

      d) hipérbole e metáfora;

      e) anáfora e metáfora.

23. (PUC - SP) Nos trechos: "...nem um dos autores nacionais ou nacionalizados de oitenta pra lá faltava nas estantes do major" e "...o essencial é achar-se as palavras que o violão pede e deseja" encontramos, respectivamente, as seguintes figuras de linguagem:

      a) prosopopéia e hipérbole;

      b) hipérbole e metonímia;

      c) perífrase e hipérbole;

      d) metonímia e eufemismo;

      e) metonímia e prosopopéia.

24. (VUNESP) Na frase: "O pessoal estão exagerando, me disse ontem um camelô", encontramos a figura de linguagem chamada:

      a) silepse de pessoa

      b) elipse

      c) anacoluto

      d) hipérbole

      e) silepse de número

25. (ITA) Em qual das opções há erro de identificação das figuras?

      a) "Um dia hei de ir embora / Adormecer no derradeiro sono." (eufemismo)

      b) "A neblina, roçando o chão, cicia, em prece. (prosopopéia)

      c) Já não são tão freqüentes os passeios noturnos na violenta Rio de Janeiro. (silepse de número)

      d) "E fria, fluente, frouxa claridade / Flutua..." (aliteração)

      e) "Oh sonora audição colorida do aroma." (sinestesia)

GABARITO:

01 - RESPOSTA: A

02 -RESPOSTA: E

03 - RESPOSTA: B 

04 - RESPOSTA: E 

05 - RESPOSTA: D

06 - RESPOSTA: E

07 - RESPOSTA: B

08 - RESPOSTA: B

09 - RESPOSTA: E

10 - RESPOSTA: C

11 - RESPOSTA: D

12 - RESPOSTA: B

13 - RESPOSTA: E

14 - RESPOSTA: C

15 - RESPOSTA: B

16 - RESPOSTA: A

16 - RESPOSTA: A

17 - RESPOSTA: B

18 - RESPOSTA: A

19 - RESPOSTA: A

20 - RESPOSTA: E

21 - RESPOSTA: B

22 - RESPOSTA: A

23 - RESPOSTA: E

24 - RESPOSTA: E

25 - RESPOSTA: C
































































































































































































































































































